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PROGRAÍJA DE "RADIO+BARCELO; 

SOCIEDAD ESPASOLA DE 

LDlíES, ¿H- Sept lem 

• • • • • • • • • • • • • a * 

üxu-Jf- S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODlMJSldH, EMISORA DE 
BARCELOHA EAJ-x, aX s e r v í c x p d e Esparta y de su Oaudxxxo Eran-
co# Señores r a d i o y e n t e s , muy ouenos o í a s * Vivo. í t ronco . A r r x -
bc* España . 

- Campanadas desde JL¿, O^Xédi^x d e Sarcexoiu*. 

Programa dedxcado a N t r a . S r a . de xas Mercedes : Másxc» de 
c a r á c t e r r e x x g x o s o : (Dxscos) 

OJtux;? COHECHAMOS COI RADIO HACIOBAL DE ESPAÑA. 

Ó H . J U ACAÜAH VDE8. DE OIE I A E M I S I G I Í DS RADIO HAOIGHAL DE ESPAHA: 

- Sxgue: Musxco, ae c a r á c t e r r e l i g i o s o ; (D i scos ) 

On»4-0 Grulw, c o m e r c i a x . 

dn.4!> S i g u e : Hus ica de c a r á c t e r r e j j>g ioso : (Dxscos) 

y n . — D»mos po r terminado, n u e s t r a e m i s i ó n de x% mañano, y nos d e s p e -
dxmos de u s t e d e s n a s t a Xas cL4C4k9 s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a ­
d i o y e n t e s , muy ouenos d i a s . SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DErBARQE10Kü EAJ-x. Viva F r a n c o . A r r i b a España . / 

w*p ^T^h^^ f^m<¿$»^:¿ u^^Siiiíi^u^. 
x £ i . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE H A D I O D I K J S I G H , BLIISOBA DE B^IU 

CEIOIíA EAJ-X, a i s e r v i c i o de España y de su Caudixxo F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva ¿franco. A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

- CcJBpanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e x o n a . 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
xkin.Oí) B o i e t í n de l a pXay»: 
x2n .06 Disco dex r a d i o y e n t e . 

X*¿n.30 Emis ión : "Vi en** e s a s í 1 1 : (Dxscos) 

12n.5í> ¿ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

x j & . — Lo.s v o c e s femeninas en i a ó p e r a : ( D i s c o s ) 

13*uiO .ooxet ín x n f o r m a t i v o . 

X3n*i¿0 OEHECTA&OS CON RADIO NACIONAL DS ESPAfÍA. 

x3n .35 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL BE ES. ,.: 

- S i g u e n : L<*s vocea i e m e n i n a s en xa ó p e r a : ( D i s c o s ) 



- II 

Vl3n .30 Guia comercial, 

X l4iu— Hora exacta.- Santoral dex día. 

X x4n,0i Bovedades de la Gasa. Columbio.: (Discos) 

X x4n#x5 Gula comercial, 

X 14iw20 Programa variado: (Discos) 

Xx4ii,3Q COLECTAMOS COH HADIO ¡JüCIONAl DE ESPAÍÍA: 

15h,— "Glosa de xa canción", por José Andrés de Prada, con la co-
xaboracxón de Xa cancionista Marina Arcos: 

(Texto ¿LOja aparte) 

0t X5*u20 Canciones seleccionadas: (Discos) 

X 15Iu35 Instrimentai: (Discos) 

Xi5iu45 "Charlas sobre Puericultura", por la Dra. Luisa Trigo: 

(Sexto noja aparte) 

í 

X A6ñ,— Damos por terminad» nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes Hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAKOLA DS ItADIODIFÜ-
SI0H, IKISOiU DE BARCEIOHA EAJ-X. VIV» Itanco, Arriba España*. 

-..yibbiu—- Sintonía,- SOCIEDAD ESPAMOLA DE BüDIODIFUSlON, EMISORA DE 
S^ • BÁEOEIOHA EAJ-1, al servicio de Espatla y de su Caudillo fran­

co, Seüores radioyentes, muy buenas tardes. ̂ iv« Predico. Arri­
ba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Sardanas: (Discos) 

ISn . i í ? Fragmentos e s c o g i d o s de "Maruxa", ae V i v e s : ( D i s c o s ) 

x 9 ü . — "Canc iones y c u n z a s de i » I s x « de l í axxorca" , de ¿>aXtusar Sois-
p e r : ( D i s c o s ) 

I 9 n . 3 0 COLECTAMOS COH EADIO HACIGNAL DE ESPAÍÍA: 

>v l9h.!>0 ACAÍJAN VDES. DE Olii LA EMISIÓN DE KADIO IACIOKAL DE ESPASA: 

- Corales : (Discos) 

üOn,-r Novedades de l a Orquesta B iza r ro s : (Discos 



I I I -

20n#x5 .aoxetxn xnformatxvo. 

X 2 0 n » 2 0 Ma,odias y r i t m o s modernos: (Discos) 

*¿0xu4!> * n 

ü0n#50 Siguen: MeLodias y ritmos modernos: (Discos) 

2xn#— Hor«* exacta.-

2xn»05 Emisión: lfEntre bastidores 

(Texto hoja aparte) 

ítettrtK) (Discos) 

2in»30 MlfiSuBdLca de Xas Amerioas": (Discos) 

21&.45 íeXson Eddy: (Discos) 

22h. -~ Guía comercial* 

2í¿H#05 Italsión: "La anécdota del dia
,f: 

(Texto noja aparte) 

22b»07 Orquesta slnfÓnxca de Gnxeago: (Discos) 

\/'¿*¿a.xo CONECmiOS CON RADIO HACIGHAL DE ESPAÑA: 

22n»4t> ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓÍÍ DE hADlO 1UCIGHAL DS B8PJÜÍA: 

- Fragmentos de "Los Payasos", de Leoncavalio: (Discos) 

¡¿4n»— Darnos por terminada nuestra emisión de noy y nos despedimos 
de ustedes Hasta mañana a Xas ocho, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE ;LOI?A EAJ-1. Viva Eranco. ArriD~ 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8—H Limes , 

PROGRAMA INDICADO A NTfiA. SRA. ¿ DüS 

KUSKA DE CARÁCTER .1.XIGIOSO 

¡toífcfere, 15^5 

si t 

7 9 ) G . C o r f . l — •• SALVE MONTS^RR ATINA" de P é r e z Moya por C a p i l l a d e l i .onaste-
r i o de M o n t s e r r a t ( 2 o) 

\ 1 
9 ) G . I . 0 r , 2 ^ / " NOEL CON VARIAC101ÍES" de Daquin) & e r c e l upre 

3 - ¥ " DIALOGO" de Gle rambaul t ( 

s i g u e 

A LAS 8 '30—H 

8 2 ) G . C o r f . ^ X . " " de A r c a d e l t po r Coro ce l a ü a p i l l a S i x t i n a ( 1 o) 

7 8 ) P , C o r f . 5 4 • AVE MARIA« de V i c t o r i a ) C a T 5 Í i l a d e l . o n a s t e r i o de Mont 
" 0 SANCTI3SIMA" de ; i t t e r e r ( s e r r a t 

19>G.Corf.7-fc « AVE MJÍRIA" de -ounod ) Ü O ro ü a d r i g a l I r m l e r 
" ALELUYA" de Handel ( 

A LAS 8*^5—H 

s i g u e 

9)G.uorf.9-Jf- » 
lOAL » 

KONTSERRATINA" de N i c o l a u ) ¿ s c o l a n í a ae o n t s e r r a t 
LAI" de todoreda-Verdaguer ( 

* * * * * * 

» 



PBOGÍUMá. DE DISCOS 

12—H Lune s , 2% <te Sep tb r e , 15^5 

m 

U P . C o r f . 1 — " ¿TE MARÍA» de Baofa-Gouno por Coro ( 1 crSiasrSííSr K* de 
l a s Mercedes Massana v 9l̂ wc6«)<w | B y ffi< 

'1230 )P .2— » HECÜSRDAKS» de Vesi leacu por Mario Visco n t i y su Orq. ( l e ) 
3 o l . por l i a r l a Melgóse 

11257)P»3— DESTINO» tango de Blanco por Eduardo Blanco ( 1 c) S o l , por 
Rosarlo Giménez 

59)P#B.B.^— * BSPAlU Cá£lw pasodoble d© Marquina ( l e ; sol» per Mercedes 
Lacoma y Mercedes Tala i r l a 

8}P#R.ííav*5— " B0LL2R0N-CARB0N3R4M j o t a navarra de Honreal por ManiBl de 
Paiaplona ( 1 c) S o l , por Mercedes Duran 

1^5)*. • — K*4* L SOTO i)SL PARHAX" de Sou t u l l o y Vert por Smll io Sagi-Barba 
( 1 c) S o l . p o r Mercedes Planas y Mercedes Inrích 

1072)P#7~ -IIIITO FLátJTISTA" de Parcelé por Orq. oea y l o s Trovadores 
( l e ) S o l . por Francisco Fer re r 

12ü)P.I*V.8~- « INTERüSZZO" de Provost por Mantovani y Sidney Torch ( l e ) 
S o l . por Mercedes Gelabert 

* * * * * * * 



PROGRAMA DS LISC03 

• LAS 13—B L u n e s , ^ 

LAS VOCES FElíENIKAS M LA .PERA. 

a lbun) 1—^"Aria de l a s j o y a s " de " ADST" de Gounod ( c a a s T6~-17) 

9,194-5 

A . 

álbum) 2— » CAHIZN» de B i z e t ( cara 12) ' 

¡RCEDES CAPSIR 

60)G.Op.3— "Una voce poco f a " de " EL I 

XEIJ IA BBLMAS 

0 DS S T I L I A " de R o s s i n i ( 1 c ) 

39)G.Op.*l— «ai ch ianano , . im i " de " LA BOHSME" de P u c c i n i ( 1 c) 

MARÍA Á.UR»IKD 

9 8 ) P . O p . 5 ^ ; ,Vals de M u s e t t a " de " LA BOHBE " de Puoo in i ( l e ) 

TOTI DAL . 

58)G.Op.6— fragmento de " FALSTAFF" de Verdi l i o ) 

* * * * * 



) 1 

4 L4S 1*1—H 

IOTi:„.J5l3 DS LA C434 

? - oner po ( 1 o 

x t r o t de Mario por Luis no v i r a y su Orq, 

i " bolero de Hhi t ing por Cantor sa i y su Orq. ( l e ) 

4 LaS l^JO—H 

371OP.M.— 
5 » 

lé^p.ó-tf" U 
7— » 

García ) 
de alna f u e r t e ( 

Juan Garc ia 

DB LOS 
D2 AJDGRRX" 

" de Mogas ) Gran Orq 

113)P.7^8— '• R 
n 

RDO DE VISHA " v a l s de Pravos t ) 0 r q . ffayne King 
" de Oordon i 

* * * * * * 



PROGRAMA BE LI5C0S 

15 '18— H Lunes,^í- de S e p t b r e , ! ^ ! ? 

•ICIONB3 SEL XCIONAÜáS 

519)G. l4 ) • LAMARE DE DW« de Pérez Moya por 3 r a . Pe 

5 5 L ) P . 2 - 0 » ROHáNC SEHSE PARAUSES" (b) • MENTA Y FAR3GOLA 
3—(?» LA FILADORA" canción popular c a t a l a m 

d ra ) Conchita 
( Supervla 

I001)P.4—0» OANQG DE TABERNA» de Apeles Mestres J Emilio Vendrel l 
5—J* CANQO DE TRáGINBRSw de Segarra-Longas ( 

A LáS 15'35—H 

INSTHUMENTAL 

SIDNEY TORGH organ i s t a y Mj»TOVANI v i o l i n i s t a 

2 2 ) P . I . 0 r X — Intermedio de • CAVÍLL3RIA RUSTICANA" de llascagni 
XJ— " CU3ITOS DE HOFFMáN" ba rca ro la de Offembaoh 

WILHELM BACKHéUS p i a n i s t a 

l l f7)G.I .P.8)C »' RAPSODIA W SOL OR« ; d e Brands 
9hk '• INTERMEDIO EN LA .SNOR Y LA lláXCR " ( 

^p "T- ^ i ^ r ^ n ^ ^ ^n 



SARDAS 

FBOGRAHA DE DISCOS 

-—H Lunes,2^ de 

i r . l U * BL TDC D 'QRACIO" de Ventura 
2W " LA P DCSSSO DS 34Í3T B. " de Cá ta la 

65)P.3ar.?— " 
h— » 

" de, I : a n e , n , J i Cobla 
" de Caldera ( 

Ear tí 

éO)P.-íar.5—o " JUNY" de Garreta ) cobla Barcelona 
» GIHOKA AIMADA" de Bou ( 

A LAS 18'15— H 

fragmentos escogidos de *' EABÜXAH 

de VIVES y FRUTOS 

I n t e r p r e t a d a por : FED CAE.1 

IORCEDES PLANTADA 
CARLOS G^ESTI 

Coro y Orq. 

9 
1 0 -
1 1 -

"Duo" ( 2 c a í a s ) 
"Golo ron" 
"Dúo" ( 2 c a r a s ) 
"Alma mía" 

3cena f i n a l fcrimer ac to" ( 3 c a í a s ) 

s rad iado fragmentos se leccionados de " MARUXáS de Vives 

* * * * * * * 

* 



PROGRAMA. DE DISCOS 

19—H Lunes , aM-de 

«« CANCIÓN33 Y DANZAS DE LA ISLA DE MALLORCA" 
de BALT 

p a r a p i s c o y Orq . I n t e r p r e t a d o por JU, 

con l a Orq , de B a r c e l o n a , 

3 5 ) O . S . E . I — "Rapsodia" ( 2 o) 

36 jG .S .E .d— "Calma e n e l mar" ( 2 o) 

3 7 ) G . 3 . E . 3 - ^ " F i e s t a s " ( 2 c ) 

s t a 

A L¿S 1 9 ' 5 0 — H 

CORALES 

l|-0)G.Corf A-XJ « LES FLORS DE 1.IAIG" de Clavé por Orfeón de Barcelona ( 2 c) 

* * * * * * 

* 



• LAS t 

/ i& 

Lunes, 24 

K0VEDADE3 DB LA ORQUESTA BIZARROS 

. l .^INSPIBACIOI" da C. Liapel 
2.~-*QISNE AMOROSO» da A. Algueró* 

382)P.T.3.-¿-"CARNAVAL EN RIO" da A. Algueré 
A^."QÜITA Y PON" aambra de Mario Maxcel 

A LAS 20hf20 

«*f«*-«»«lt; 

. 194$ f 

MELODÍAS I RITMOS MOLERNOS 

1684)p. 5.^-"PALMA BRAVA* fox de Lifian por Antonio Machin y s* Conjunto 
PEREGRINA" bolei'O de Macin por su autor 

113 )P.B.7 .^-"DOMINGO ORTEGA" da Ledesma por Banda Oolumbia 
JENARA QUIERE POLEA* de Prado por Balda Colmóla 

1258)P» 9 .^"TIERRA DB PROMISIONt fox de Pa«ker por Robineon Cleaver 
10A»"ALGÜN LIA DE SOL* fox de Morgan por * • 

ll.U-"ESTA ES LA PALABRA* de Hulpers por auautor 
13*A-*EL CRISTAL ES QUEBRADIZO" f » » 

102)PJB.VH.—"ÁNGEL LUIS* da Saracnaga y Pranco por Ricardo Rovira 
^14.—"MANOLO ESCUDERO* de delgado " " • 

><L5f »m LOCO CON UN SUBfíO" fox de Miller por Ambrose y su Orq.. 
Kl6.—MEH EL CRUCE" de Ruaell • • " " " 

Xl7«—."NOS TUTEAMOS" de ̂ i * por Adalbert Luttar 
—"EL FLECHAZO" " " " * * 

—*POR EL VERDE PRADO* da J. Benea por Wil Glane Orq. 
^20,—"DESEARLA TENER UN HOGAR EN MI PAÍS " » " 



HtOORJMA te urscGB 

A LáS a ' 2 0 — H L u n e s , 2 ^ de 

1 0 1 0 ) P . l ™ t» LA ,f canc ión c a t a l a n a de AliroTer ; 
Tendré U ( l e ) 

y 

8 ) G . C o r f . 2 — » VBtfT " de P u j o l per Offeon de Ba rce ­
lona ( l e ) 

SUPL TO 

MÚSICA CARACTERÍSTICA 

2 8 l 8 ) A . V - '« SUStO INFAKTIL" ) De Rixner uor Leo Aysold t y su Orq, 
4— » ILUSIONAS I N F A N T I L E S * ( 

A LAS 21'1*5— H 

NELSON EDDY 

9 4 3 ) P . 5 X " DE LA SALIDA A LA 
6-tt « SEÑORITA" 

DB SOL» ) d e Romberg 

9 t*9)P.7f-í M SOLDADOS : RO SSIONALES" 
" QUIEN 3S SOMOS NOSOTgOS PARA OPINAR." ( 

) de Romberg y Kahn 

6 6 l ) P . 9 4 \ « LLJfADA INDIA DE AMCR" de F r i m l ) T M a c D o n a l d e o n N d d v 

10-4-V OH DULCE MI3TER3D 1E LA VIDA" de Young ( J - ^ a c ^ o n a l d c ° n " • ^ d y 

* * * * * * * * * * * 



4 U S 22'05—H Lunes, 2^-

Om. SlilTONIC A DB C EICAGO 

ÜEA« de Voltean (b) " 1L VÜSLO BEL MOS 302}G.S.l— " 

2 - * » VALS TBIST3" de S i b e l i u s 

A LAS 22%5~-H 

* 

k i -
sakow 

da • I 
de moilGAVKLLO 

I n t e r p r e t a d o po r ; IVA PACETI 
IA INO GIGU 

GIUSEIPB NüSSI 

Coro y Orq* 

lbum) X ^ o l c g o ' 1 ( 2 c) 
->n qua l" 

"Via d i 11" 
«Coro» 

Qiual flamiaa avea ne l guardof l 

Sel la11 

*Nedda, S i l v i o f ^ 
íflIol p lu non m'aml11 
ffCaismlna adagio e l i sorprenderá i " 

ecitar*1 

In te rmedio n 
f tprésto , f 

"Fagl laeclo mío iaarito11 

^Gom e bella1 1 
HArlechln t Colombina" 
lfÑon Pag l l áce lo non son'1 

«Final» 

Heraos radiado fragmaitos de n I PáGLlAGCI11 de Leoncavallo 

* * * * * * * * * * * 
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LA CAMCIOB IBPAhOLA 
ieion del dia 24 de Septiembre de 1945. 

(#ñi*s) 

LOCUTOR - Radio Barcelona.«LA 1AMCI0M Glosa 
nes por nuestro colaborador Joae Andrés da 
Xa notable artista Harina Arcos acompañada 

PRADA - *M* CARISO ^Jl TX TSKGO" da Rafael da León 
(PRELUDIO AL PIAMO) 

Acodada aa el alféizar 
da asa florida rentana 
la paaa da ama pesares 
al Tiento «aa niña lanza. 
Sapo da aaorea un día, 
aa día en cuya aafiana 
pasé aa hombre frente a ella 
clarándole la airada; 
la niña recogió al rata 
y la suya también alara 
aa la del galán marchoso, 
masito da fina estampa. 
Por los airea se cruzaron 
dos saetas de palabras: 

a 

canela­
do 

tro CuniU 

-Te rey a querer,morena, 
mas que el sol a la alborada] 
mas la nacha a la lana 
y mas que la tierra al aguáo­
ste roy a querer ya a ti, 
galán,con toda al alma, 
sema no te quiso nadie, 
como Jamas lo soñarae.¿ 
Y entre aa jazmin que aa abría 
y un clarelon que aangraba 
paa6 al cuchillo da un basa 
par la florida rentana. 
¿Se quisieron? Ella, ai; 
ella,con todaa laa ansias 
da su corazón, Hl..él, 
aa dejé querer,y basta, 
que en al querer eso álamo 
aaal siempre aa la que pasa. 
Por ama ella,cada raa 
que da carifio la hablaba, 
tenia un temblor en ama manas 
y ama laa en aa airada 
que traslucían a rardad, 
a rardad lnteaaa y clara* 
JCL,al oiría,en eua labias 
ama sonrisa cuajaba, 
y,sabedor da aa garbo 
y orgulloso da su planta, 
igual que un paro real 
da aquel querer aa ufanaba, 
para sin poner en al 
al una fibra da aa alma. 



T de aquel beao que un 41* 
8e hiso eras en la Tentana 
dacía la nifia: -Aquel beao 
fuá al acare da una aapada 
que lleTo,aaa que en loa labios, 
en el aerasen clavada; 
ya ara roea y tenía aeá 
y al beao styo fue al agua 
que Xa calmé;yo era niara» 
y al beao suyo fué brasa; 
yo ara noche,y aquel beao 
auroras abrió en al alma. 
i47»que alegría tan loca» 
y |ayl que pena tan amarga! 
Alegría,la de quererle 
coao a nadie y como a nada» 
y pena» por al algún día 
no Yuclre por al Tentana* 

(CAÜCIOH "AL CARIÑO QUE TS » 0 0 * POR MARI»A ARC8S) 

T no TOITÍO.Y aa secaron 
loa cláreles que sangraban 
entre laa cruces de hierro 
da la florida Tentana; 
y se apaga aquella lúa 
que ara sol en au airada; 
y se tornó en marfileño 
el TÍTO oolor de grana 
de aquellos labioa que un día 
él»aaoroao» besara. 

•Veatlda da negro duelo 
tengo por tu ausencia el alaa; 
al rosal de al carifio 
tiene ya mustias laa ramas; 
loo lirios do ala ojeras 
aada noche aas ae agrandan» 
y al Tlda»poco a poco» 
alentó ooao se ae eacapa 
llena do ana pena»pena 
que al coraaon traepaea 
con álate agudos puñales 
«tal olote desesperansas. 
Yo no quiero recordarte» 
y tu iaagen no ae aparta 
da «i;no quiero quqrerte, 
y hacia ti se Ta al alaa; 
quiero odiarte...y aln embargo 
«lando por la noche pasan 
loo alamares del Tiento 
rozando por ai Tentana, 
aa parece que ea tu TOS 
do luna y sal que ae llaaa» 
y Toy a abrirla y ao encuentro 
con que no hay nadie ni nada. 

fiinM » 



!Ay,qu« penita nos honda! 
jay,que pasa tan anarga, 
tañarte tanto carilla 
y/ahogar suspiro y palabras 
as aata posa a la f i n 
que aa al dolor de s i alna! 

jMaldito saa al baso aquel 
que aa d i s ta en l a ventana 
y que aun t e cuaca l e a labios 
y aun al eoraaon na abrasa1 

¡Maldito sea es ta carifio 
que entre oanisas aa l lana 
y entre aofebran lúa de aol 
y «ntra olvidos,e6paranas. 

•CUATRO SSapiKAS* áe Rafael de León y saeatro Quiroga. 
Á pet ic ión áa loa Srea de Jauneandrmt.de Tortean* 

(PRILÜDIO AL:PIANO) 
Cuatro esquinitaa 
t iene a i « a l e ; 
cuatro suspiros; 
cuatro galanes. 
Las lenguas de laa resinas 
son otros cuatro puñales, 
pero . . . ¿a n i , que? 
sefli de que Targo argo 
y de argo rale er r a i l . 
Uno dlaen que ea de Ronda 

|ay,mare ala,rondeño!, 
al otro que i de Antaquera; 

¿de donde será er tereero? 
j*osd,pero al I de Utrera! 
faro er cuarto es er que quiero, 
y a s e . . . ¿ d e donde será? 
Púa8 fuera de donde filara 
loquita ne tiene ya. 
Sr de Ronda ea norenlyo. 
cono ne gustan a ni: . 
er de utrera,nenuítj, 
cono «a botón de alhelí, 
y er de Antequera 
tiene planta dehijo de ganadera. 
1 Torito negro, 
rira er pare der cuarto, 
que <eee é n i suegro! 
T na numurel tanto, 
cayar,Tesinas, 
porque en toaa laa cayes 
hay cuatro esquinas, 
y si en aá una 
a la lúa de la luna 
ronda un galán, 
ja elegí! que los cuatro 
pá eso aatant 
Yo ya ha elegías 
ni er de Ronda ni er da Utrera 
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que son tros barbiana, 
tres guapos galano; 
sr cuarto es er «lo, 
que ya lo ha alagio 
y pl ai ha de si; 
paro no ¿asá des! 
que mueran loe fao 
que entonse ao quao9 
na que o sin !• 

PR DA m "LA ROSA T & YX£MTO* do Loen y Cuirogs. 
(PRILUDIO AL PIARO) 

¿Ko conocals al romanee 
mas hallo da Andalucía? 
Lo cantan los arrayanes 
por sus Toradas da umbría; 
lo ran dictando las aguas 
do las fuentes cristalinas; 
so lo saben laa estrellas 
da tseuchorlo coda día 
y par los blancos senderos 
qua aol y luna Iluminan 
la ento/nan tarde y asuana 
jugando ol corro las ñiflas: 

•A LA RUIDA RUEDA 
RUEDA GATALIHA, 
qUE EL VIENTO SS HA StAMORABO 
DE UH¿ ROSA NACARINA, 
Y CEU POR MIRADOR» 
Y POR ALFÉIZARES MIRA 
POR 81 ALGUIEN VIENE A ROBARLE 
SL AMOR PORQUE SUSPIRA11 

So las nachos de la Alhaabre 
cuando los luceros brillan 
y 4o azul se Tiste ol ciólo 
y la luna de opalina, 
baja do Sierra SsTada 
muy depriaa,auy deprlsa, 
#1 enamorado Tiento 
por Tor a su rosa linda* 
La rosa le estpa esperando 
toda de blanco Test id a, 
como si fuera una noTla, 
lo aloso que una noricla; 
en su corola de nlere 
ana gota cristalina 
brilla con lus de diamantes 
sobra la seda pulida, 
y sus pétalos,que tienen 
suare color de amatista, 
ao estremecen cuando paaa 
por entre ellos la caricia 
del Tiento,que sube y baja, 
rastrea,se encrespe,oscila 
y asaba foreando un circulo 
junto a la rosa querida 



que,prisionera de unores, 
gosoea de amar auaolra. 
T mal dicen que l e dice 
al atento a au roaa l inda: 

•jAy,ai rosa da l a Alhaabre, 
rosa da l a Morerua, 
harl l o que tu ae «andes 
con t a l de que tu aaaa «la* 

¿quieres ruido da caapanaa? 
Fues.• .oye su algarabía* 

¿Qjulerea Tor ain agua al Darre? 
Su cauce sari sequía, 
perotpor amor da Dios, 
te pido qua no mm pidaa 
que yo deja da quererte 
par que hacerlo no podría* 
Y aal condensa al rowance 
mas bella da Andalucía; 
prestad todos atanclan 
y aabreia cono termina* 

(CAHGIO* «LA ROSA Y EL TIBITO* POR MARIVA ARCOS) 
Bacía loa al tea pleachoa 
al T i e n t o , t r i s t e , canina; 
l l e r a una carga da penes 
y en rea 4a ulular ,suspira . 
Loa arrayanes l a dicen: 

•¿Porque no noa acaricias?*»; 
Je dicen loa surtidores: 

•¿Porque a la aguas no ri»aa?-; 
f loa árboleet-?Porque 
a la ranas no laa a&itae?-; 
y al ruleefion-¿Porque hoy 
no t e d i ©1 trino envidia?-
y laa aatrelles:-XQue t l enee?- ; 
y loa luceros:-¿Que cultas 
•en prendidas en tus ondas, 
Tan en tua alea prendida*?-. 
I a l arrayan y a l a fuente 
y a l árbol y a l a e e t r e l l l t * 
y a l rulaaflor y a l lucera 
aal a l viento laa reol lea: 

•3a que ha cortado l a reina 
l a roaa que yo quería* 
La roaa era tauy herneea, 
l a reina l e tenia euTldlm, 
y l a arranca de au t a l l a 
y a a l l e arranca l a Tlda* 
Can un a l f i l e r da p lata 
está en au palo prendida. 
y ya na ea blanca a estsa horma 
que ae ha tornado anari l la 
y ae nuetian poca a poco 
sus hojas da seda fina 
y ae combas doloridoa 
aua pítalos de amatiata 
y moriré can la nacha 

2\ 



antes que aaanesca e l día* 
II* TutlTo a Sierra Herrada 
y hará huracán de mi brisa; 
a l palacio de l a reina 
l o ha de convertir en ruinas 
7 a l a reina he de matar 
con mi aas f ina cuchil la* 
Y en l a noche inacabable, 
s i l enc iosa , t r i s t e 7 fr ía , 
queda e l gssaldo del Tiento 
flotando sobre l a urabrfa, 
y l l oran l o s arrayanes 
y l a s fuentes c r i s t a l i n a s , 
y l o s sauces sobre e i r io 
tienden sus ramas caldas 
coao madejas de l l g r l o a s , 
y a l alborear el d ía 
l a h i s t o r i a de rosa y Tiento 
l a van cantando l a s ñiflas: 

«A LA HU2DA RU2DA 
flUI3>A CATALINA, 
<¿UL SL VISITO LLORA DB F9A 
POR SU ROSITA PULIDA, 
X CS.A POR MIRADORES 
Y POR ALFÉIZARES MIRA 
PARA VJOJGAR 3M LA R23NA 
JL DOLOR PORQJB SUSPIRA* 

Y aa l termina e l romance 
isas be l lo de Andalucía. 

5) ft 

Radio Barcal emú ̂  terminado l a emisión "LA CAICZOR 33SPAKGLA* corres­
pondiente a l día de hoy•21 lunen próximo,a l a sisma hora,serán g losa­
das por nuestro colanorador JOSB AJ1DR2S 33 PRABA,las s iguientes popu­
lares canciones; 

/KAAAjU 
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Sfc 3£*8&x,BtSiyxat'zt¡ «ras »j¡6 6a«c as^swaí sff'ss:^ 

'agramas eiclosives 

r» E 

MdúM" ;ile!a ds BaM-fosión (8. 
S t C C I O N C E N T R A L 

radioyentes : i 

¿? 

na ee t £8. e es sn terxor , es; ec 

8 18-mujer, £$& qae-Hadlo M&ilsfflKr.eétablaQe um .re­

de in t e ré s con t&ntfeimas inajexee de España, con e l primer 

Jo. de Pa'.ericaitáxa, qae dice 1^ importancia de le . lactancia ' 

terna y §u tr8«e&£áejrmis pera i s ".vida i n f a n t i l , lo mismo éh 
i 

primara edad que sn edeAaa'saceafrea, ya que -0013: a l ia ^e avíta él 

'fy&quitissio, la 96p8jb!0fili&- §; otarag doleaoiaa que a-otrf-en.no a©2 

ecbre e l desa r ro l lo ffaioo del ai&o sino sobre é¿ •••óferacter, géferé 

sa desarrolle* -paiaaico 
IB m% 

pjLríttial de" descontento y/VefcsFS'eo que r eobre-lo fófó 

entino de-cada c^iato^a* En astas 'ohar] _ que,;#n -

a© l l a m a .coa*éjoa ©obre el niño, toa. de moldar , ' 

V 1 - aÜrota «tárfe 

•ra eon los hijos» 1! i nT^ «• 

un '•• ÜWH : -

, * » "QÜ 

la lac tancia mi ;ia, dtrepos gtte'f BU oo&o, 

i r incípal ;©b Jeto de ga©* 

criándose a l |£©©§p £4 *$< -. , 

como dice' su «? trl© n-

^ -

- • 

y dejarle» har te e i e r t rt •, llftr© alb 

f tiámeró y duración &6 1 a, 0 -i 

Ur l i b e r t a d , hasta el m- 1 au 13 

-to dándole el peefto» Éa s &©á sorprendí *, dá 

o au to r , l a r rided con qa 

pi&$8?lM diaís de su iíitó 311 Í 
* 

iíén* Siguiendo"aue it©A©l& 

iaji Í Í 

n • ; 3 *. -1 

-1200 o veces por ftle ¿on w& iñt^j 
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por lo qa.e en an buen régimen alimenticio de los niños en los 

primeros meses dé su ví&af seguímos ésta pauta que es 18 que es fea 

t sblecen f>or s i sismo los niños normales 

Is duración de eaáa t e t ada , &® de^fi^á añtaá: ñS** 

>ttés depende do le ener i que tome 

que veinte minutos* ' t i an tém ¿dente ¿» 

es i n i í t í l la t&':-

a la ex&rae en j.o cimeros a -. 

libado al-pacho ¿ Les álJBoe áéb i l e s , los prematuros * ir 
• 

f r í s a se mi entras nu f pu asa i m .antes Is a I» I 

eatoe peq^eñines nece * ce A WL V "** 

existencia 

Guando 

oanti£ad\ neagsgrla 

o a l Memo más- a me; 

s ce'si 

mayoría 

menee un c 

Is rec ién w 

e * 

c e re 4» 

J. c • C'í i 

«.' n / 

T 

.e IB it>ú 

* » 
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'IK\ 

En a l principio. de maestra aotaa<? eade esta garfia emisora 

qn# lia tocado con apasionado aarljító m solare Pnericaltti 

p*aa no Ignora la acidéis con qne la m e apaña -*, 

ganara!, l a acoge por &ó afea a s r i e de eonoosr CGtaj&fco ««.rala oí o 

na oca e l cuidado dal alfid. nosotros ocia OGaaión• dal ouM% del es­

t í o , os In&lca&oa los paaoa gas dld «ata ciencia es a l - p r l u e i 

da es ta s i g l o , has ta la Ora& Guaira da 1914,y stas coaguíat 

apoyarán todss , en Is dliralgaolén,;.;4í l$s Test*!»* d-a la lactancia 
# 

-

materna, a l tiempo que se dselaaoíaii a a l t i t a d de auroras es acula r-v 

meni-e t ransmit idos entre la a mujeres, .ent re laa iz&ftrea, orne aul 

hm a aoa niños emo los Rabian caidado Isa fia I s s «añeraclon & 

? 5 ce en un msztn. I .*., y pe m n 

coa la lac tancia aratarna. « faenes. o eran .w-

en BU eat-lno s?aa^oíc?n^^ o&refctd&á a •-,,. 

a que s ex oríaam.- EUU sí V* 

m a la actuación da 1 ~- óqmo n 9 X-

i a n t e hay. an e-eator d€ .jd vanee mm $rifladaa en 3 

progresos de l a Paer ica í tWav U±&BB por -snobismos : 

pacto 8 la laetanoia nadie i : 

t i$oe tien<Jen a di&cuUiuir l l II^mpo dé e l l a , pac-an pues Í 

¡a-, o aaá ,i * mtan au peo&b con lea&e ént ra te 

£e ' l ac tanc ia s i z t a - ee sa; >or a la 

ns elusiva ¿-'le pequeña cantidad c mijar d«á 

s imilar I s 1 a a 



IB? 
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dres que t ienen que s a l i r a t r aba ja r fuera da s® casa, o ea aque­

l l o s casos én que Is secreción l á c t e a 68 in su f i c i en t e , bien sea 

permanente o t rans i to r iamente , mientras es establece en toda su pl 

n i t u d . Cuando tengamos que r e c u r r i r 8 e l l e , debemos aprovechar bas­

t a la ultima gota del pecho materno, para lo que al niño será puee-

to a l&s dos senos cada "iras, tendremos cuidado de no aumentar e l 

numero de biberones, ya que esto supondría ana disminución de la 

leche materna, y cuidaremos mucho de no provocar en el niño t r a s t e ó ­

nos de sobrealimentación» lo que se evi tará siguiendo l es reg ias que 

para cada caso d ic te el Médico Pue r i cu l to r . £a alimentación mixta» 

conduce generalmente a un d e s t e t e , y poco a poco sé transforma en 

alimentación a r t i f i c i a l * El orden en las t e t a d a s . Una obediencia 

^upulosa a l a s normas que para cada cago formule el Médico del 

uñ bueri consejo para el éxito de una lactancia mis ta , 

Sobre la docil idad con que Juay que aé&uir el plan i 

íédico ¿Puericultor, podríamos escr ib id todo un t rata-

ú% amigas radioyentes , que la i n i c i a t i va ftiatérna, luc £5 f /"i 

de peregrinas determinaciones y aunque e l Médico Vu 

formule su plan detalladamente, indicando el nrfmero de cuoftara 

de > leche y de agua i e l que esta», deben-ser • sobre la 

no aplastando la leche desecada, Bino apartándola para bao 

la toma, volvemos a i n s i s t i r en eme una manga ancha inexplle 

ksoe que l a s marnáa tengan opinión d i s t i n t a a la que la cíeme 

pues de cálculos minuciosos, indicó y as í no es in?. -ent 

Médico Puer icu l tor se asombre ante una concentración L 

biberón, una di lución que neces i t a r í a un verdadero bar­

de estómago P^sre soportar ; s i mandó dos biberones que estos s€ 

^amentados s in previo consentimiento, el aaucar, la leche 

agua, se administren a ojo de buen cubero, y que e l niño, er 

d© cuentas , sea e l pagano de codicia ñe ver le pronto hechc 

r e c i t o , o de ese descuido a legre y confiado que nos torce c 
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cualquier modo se cr ie un niño y que euele abocar en le ma~ 

de loe .caeos a la sorpreee amarguísima de una grave dolencia 

d iges t iva , Hoeotroe, qaeresio® l l ega r a vuestro ániKio, señores r ad io -

, ana verdadJ la lac tancia materna» «a la dnica que permite 

©adre c ie r to deadén por la reglamentacien exacta que exigen la a 
» 

c tanoia t , y e l lo ee debe a que en todo lo n a t u r a l , hay un 

lo a 

co equ i l ib r io que en general no ha menester mas que s 
> 

ní ffiiemo* Pero en cuanto noa apartamos de lo n a t u r a l , la ex 

cia de dbedaéer a la ciencia que manda lo que manda, porque es 

que conoce la ra2dn de loe hechoe, la f a l t a ee hace grave y la i 

candencia da la misma se manif ies ta , So ee nace eneeñedo pera , 

hoeotxafl'laa mujeres, ganemos que plantearnos el a p r e n d í a i s o 

t r a actuación da madree, como el p r inc ipa l motilo de nueatrs v / . 

colaboración que la "mujer puede pres tév a la medicina iñfer. 

puee la par te preventiva de la medicina in fan t i 

importancia en al porvenir igual que la cura t iva , • ~ 

nosotras lae mujeres hagarocc* diariamente en ca&s u to , 

una 

niño», pero para ee to , es preciso que las joirsnea tome© 

aalor los estudios tan in t e resan tes como amenoa de l nifio y e *~ 

tuen a a e i e t l r a Centros donde ae cuiden e s t o s , psrs familiar i 

con el t r a t o de e l l o s , puee ya hemoo repetidamente .-.di • ; 

nocimlento práctico ee adhiere prc mente al ei a ;/ 

o©n lo que de otro modo er una expr 

tíQB realidad que cuando a lor- i se refieta, I 

. 

-ex tonarnoe en aquel i 

Con la leccidn de hoy, I es , '-aere 

-£os lm ventajas de- la -lectem. : . Isa de Is ti 

í i a i e .1 , y t i | ón de poner: «P W t*> * , \ t i a 

• 

.-

• 

que-al i n i c i a r la segunda, reír 
•nos conduce a un r e su l t ado , y él des te te con sue í nc i e i 

ikálaf i 
Buenas t 2 a ••«»• 

63 A. fe 



^ O N I D O : TIMBAD a Y RAPSODIA >3T AZUL 
¿3' 

C3 

S ^ 

Locutor: 

SONIDO: 

Looutora: 

Bntre bastidorea por Antonio Lo 

MP3ICA ?0£RT£ XILOFÓN Mu. ICA 

¿ntre bast idores Emisión patrocinada por 
dorsa del excepcional producto: CREKA AL 
LAS M4Í03,R0LLS« 

*/»Aí) 

r ía Rol la , crea 
YITAMlNAl)a>,PARA 

30NIDO: MÚSICA FÜKRTB- LU-OO COMO FONDO. 

Locutor: s e ñ o r i t a , • . s i todavia va Ud.a l a playa y al agua salobre deltas* 
perjudica la p i e l de sus manes; s i l e gusta jugar a l tenia o prac 
t i c a r algún deporte v io lento cuya rudeaa puede r e s t a r seducción 
y feminidad a sfes manos. u s e « # . . 

Locutora: ••«cresa a l l iada vitaminada Bolla* 

Locutor: Señora • • . s i e l cuidado de su hogar y los habituales trabajos domes 
t i c o s enrojecen sus sanos, adquirí eneo la p i e l una calidad áspera 
y reseca,podrá trabajar l ibremente,s in temor alguno^aplicándose 
diariamente una f r i c c i ó n c o n . . . 

Locutora: ••••Grama a l limón vitaminada Rol la . 

Locutor: 

Locutor: 

* Locutoxe: 

Locutor: 

Locutora: 

Debido a la acción des inflamatoria que contiene la vitamina B«, 
del jugo de l imón,ejerce s o l » l o s nervios per i fér icos un dominio 
sorprendente que hace desaparecer la linchaaón. 

Locutora: Crema a l limón vitaminada R o l l s . . . * 

Locutor: • • • ea e l producto^ maravi l loso,único, cuya elaboración perfecta 
y moderna;dará a sus manos la suavidad ; la blancura y la elegancia 
que contribuyen a realzar e l encanto de toda mujer que cuida de a 
b e l l e z a cientificamente#Ko l o 41vlden,en todas las perfumerías 
pidan y e x i j a n . . . 

Locutora: Crema a l limón vitaminada R o l l a . 

3QHID0: MÜ3ICA FUERTE UNOS MCKiaTTOS. XILOFÓN MÚSICA FJERTS 

Locutora: No hay nada tan populachero y efímero como l a s canciones de moda 

Los compositores de todo e l mundo,se esfuerzan por encontrar t o n a ­
d i l l a s cuya l inea melódica selfáei l de pegar a l oído de l o s millo­
nes de personas que amenizan la monotonía de lavida y da su c o t i ­
diana labor, l levando entre l o s lab ios una canción. 

La costumbre data de antaño y ha ido cretclenao a medica que se 
agranda la capacidad e s p i r i t u a l de los pueblos,en s t / ru ta ascen­
dente de opinl 'on y pensamiento,bajo l a é l i t e ce l a culturaf que 
a l no se divulga en l a forma y cantidad debida,mantiene,por l o 
nos,un puesto de /cacado en nuestra era. 

yranz sehubert ,e l hoy admirado mas t r o , f u # e en su tiempo un hu­
milde autor de canción ea rechazada a por todos l o s ed i tore s ; l e a 
llamaban "el tonadi l l ero" ,porgue sus "lídera",bravee y de per­
sonal factura melódica,solamente l o s cantaba y loa divulgaba e l pe 
pulaoho. 

Lavanderaf ,modist i l las ,carpiatarce,soldados•••En l a cuna de sus 
vooea ae mecieron l a s hoy ce lebres composiciones, "Rosa de Brezo 
"la muerte y la doncella* "Impaciencia*," El rey del abedul" y 
otras,qye JÉqp,merecidamente,ocupan un puesto de honor entre loa 



grande» na ostro 3 

Pero • . .podríamos 
con e l t leapo se hace 
echarlo. . . 

la canción a un vino.iil Tino de calidad 
aflijo;el deficiente,ae malogra y e s preciso 

Looutora: cuantos mas anos transcurren,mas sabnosos encontramos lo s "liders" 
de achubert...Paladeamos su melodía. . .y ^ c a d a nueva ami»iaa audi­
ción se de cubre un sabor desconocido.. . 

'Locutor: fin esta epooa moderna,todo es tan f i c t i c io ,que las inspiración de 
los músicos se niega a pasar a la posteridad .No discutamos aquí 
la calidad del jazz, ni su r i tmo. . .n i mucho menos hagamos las rldl« 
oulas comparaciones y absurdos parangóneos que entablan algunos 
eruditos. 

Locutora: se trata de observar simplemente que 
simes,desde e l cuplé de ayer a la 
a l mundo con alegres deste l los 

esas hace muehos anoa,muohi-
de hoy,lo que alumbra 

,son fuegos de a r t i f i c i o . 

Locutor: Del e s t i l o de caniones que prefiere nuestra juventud,indiscutible­
mente arraigado en e l mundo entero,son pocos los números que lega­
ran a las generaciones venideras para recordarlas a veces con 
agrado,como muestra de un género que l leva trazas de perdurar. 

Looutora: señalamos como clásico do lo moderno,"San x,uis Blus" "Boche y día* 
"Diana" "Tiempo Borrascoso"••«que no son precisamente del la u l ­
tima hornada,ya que desde hace algunos anos,America,tierra pro­
alga para ello,aclimata canciones extranjeras. 

Locutor: SI éxito que han obtenido « 
da AlgueróysOLAMniTE Tü",el antiq 
hispanas)centro sudamericanas,no 
de la m>usica. 

p 
imo 

• , "CLARO DE LUNA» 
" y otras melodiaa 
entes a l la historia 

Lecutora: Ni e l éx i to . • .ni e l dinero recaudado uor sus autores.cn teatros , 
en cines,en conc ier tos . . . ta s tonadil las han sido ttnaJplaga,ua 
bochorno amplificado por l o s micrófonos de todas las «minoras,ha­
biendo escuchado no obstan t e , aciertos geniales de instrumenta caes 
a base de arpas,órganos y muchos v lo l inss que remozan la endeblez 
de es tas canciones * 

Locutor: Su es ta emisión,entre bastidores, tribuna para darles a conocer 
los vaivenes y actualidades a r t í s t i c a s de todo e l mundo recocernos 
hoy la efervescencia que causa en lo s astados Unidos l a audición 
de la polca llamada • m LA. TIC TOMA*. 

Locutora: La victoria que consiguieron los e jérc i tos americanos, e l pueblo 
l a conmemora una y Otra vez entonando Las alegres notas de esta 
canelón que l o mismo oaafcaaun vocalista como Bing crosby, que un 
barítono de l a nombradla de Laurenoe Tibet .s i la hicieron popular 
las hermanas Andrewas, hoy la fMMttnoi los coros y orfeones más 

Locutor: Oigan pues e l gran éxito americano. No es un fox,nl es un bugui,d 
es una conga., . e s , * l a polca de l a v ic tor ia* . 

SONIDO: RADIAR INT3(gtA»LA POLCA D.: LA VICTORIA « 

Locutor: señora . . . señor i ta . . .Rol l s as la marca guardián de su be l leza , 
Su crema a l limón vitaminada para las manos e s un centinela de 
incomparable valor .Preserve sus manos d e l f r i o , y de los asduoa 
trabajos .Crema al limón vitaminada Rols 

SONIDO: «ÜSICA füSRTE "3SVILLANAS" 
• I I I I • I • • II • I I • ! • • • > • — — — II — — 
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Locatora: 

f Importantel I Sensacional! Van ustedes * • escuchar una creación 
de • LA BAlLÁHIKA ATÓMICA", • LA BAILARINA QUE DISINT-ORA AL fÜ-
BLIOO WS VITORiS T APLAUSOS». 

Con e s t a publicidad sensacional 7 ultramoderna se p r e e t ' o en 
Buenos ¿ i re s .carmen Amaya,que s a l i ó de l o s ^atados Unidos con e l 
pomposo t i t u l o da ! • • 

.. 

Locutor: * LA BAILARINA ATÓMICA?. 

: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 
0 

La a r i s t o c r a c i a , l a mejor sociedad barce lonesa , in te lec tua les y c r í ­
t i c o s batea palmas coa entusiasmo ea lo s espectáculos de arta f i a -
meneo ,dignificados primara por Antonia werce *la argentina" y mas 
tarde por Conchita Piqué. 

Sin erabargOjUn gran sector de público se mostraba aeacio a l o s cua­
dros fo lk lór icos basta que despertó su entusiasmo,consagrando al 
Juanita Heina,Lola ^lores tMaaolo caracol,La chicharra,Trini BorruU 
••«y otros nombras que festonean e l firmamento del arta calé* 

Paro*•#la sensación que despierta ase a r t e , t a n v i e j o e . . y tan nuevo 
para algunos,no pueda compararse oftn u l , t r i u n f o ruidoso,espectacu­
lar y exagerado, cjtie obtienen esas compañías en los Estados Unidos. 

También,como en Barcelona,esos cantoa y dantas regionales ademas 
da su profusa divulgación,han conquistado los mas empingorotados 
sectores de publico y l o s a r t i s t a s gitanos alnanzan l o s peldaños 
de l o s mas preciados teatros neoyorklnos*.» 

Donde l a s mas destacadas f iguras del momento actual , son españoles•• 
• ••La veterana canzonetista p i l a r Arcos,triunfa en e l salón *cor~ 
t i Jo19 a dos horas y media de Nueva York»* .El p lan is ta valenciano 
José ' i turbi as figura indispensable en todas l a s p e l í c u l a s musi­
ca l 33 ,e l miisleo ampurdanés {aviar C§gat acapara e l i n t e r é s de l 
público,productores y em;>resarioa#T*^ 

Faro qulan aa verdad se convir t ió en Ído lo es«« , 

Locutor: Carmen Ama ya 

Looutoia: 

Locutor: 

L0cutora: 

gyaanauteieya La recuerdan Ustedes?interpretó varias p e l í c u l a s en 
nuestros estudios • • • c a t r e otras n LA HIJA DE KJAN 3W0H* 

Carmen Amaya con e l gu i tarr i s ta Sableas,encabezan e l c a r t e l de su 
compañía de arte f lamenco fel espectáculo mas cotizado.Sen ganado 

var ios mil lones de dólares y no hubo emana en que no se l a s pro» 
dlgaaa una función de honor• 

Con motiva de su gira por diversos pa isas sudamericanos,en e l r e s ­
taurante 8 SL TOMADOS* se celebró un br i l lant í s imo hon&na£e a la 
arrebatadora e s t r e l l a gitana que en breva contraerá matrimonio con 
e l g u i t a r r i s t a sabioaa* 

Locutor: T de nuevo ao£ua para lo s oyentes que escuchan « 
Carmen Araaya,la bai lar ina atómica, que nos recuerda a 

di?a Lola Flores» 

BASTIDOBES* 
la tan a p l a » 

^ cu tora: Otra c r e a c i ó n insuperable 
vitamina te Bolla* 

o la moderna cosmética: crema a l limón 

SONIDO: DISCO 



*m&¿ nhhs) 
L-autor: señora •• «señorita. , .sus 

• M « 1 a « #ÍA*t # « « 4 A w 4 A 1 4» 

/ 

•arla» del f r í o y dal 
manos «atan en pel igre «solo 

t rebujo la crema a l limón vitaminada Rolla* 

Locutora: Radioyente noa permlttawa advert ir le que «a aa tocador fa l ta un 
de ta l l e . 

Locutora: f l o r de NarenJo.il agua de colonia Flor de 

Locutor: Lo teadr'e en cuenta.!** MtM* adquirirá u. 
ala Flor de 

Naranjo. 

frasco de agua de coló» 

Locutor: Ha terminado la emiai 'on entre bastidores. 

SONIDO: MH3ICA XILOFÓN Y HU3ICA. 

dores del excepcional 
LAS HAMOS R0LL3. 

patr leona da por perfumarla Rolla crea-
producto: CREMA AL LIMÓN VITAMINADA PARA 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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Sintonía 

Locutori Sintonizan Tds. l a Anécdota del Bia» 
Muebles Caprl, Muntañer, 102* 

Lomutorai Loe mueble» Ca&ri son sinónimo de nejar calidad, mas gusto y 
mayor economía* 

Locutor: L̂ gran poeta mogol Hamedi Karmannl tenia fama de ser un diverti­
do bramista, y eso l e abrió la s puertas de l a corte del tiran 
Kan, Tamerlan, mas pronto de l o que sus poemas l o hubieran con-» 
seguido. 

Locutora: Tamerlan tomo gran simpatía al poeta y siempre se haciaocompa-
ñar por e l # Una Tes, al sa l i r del baño envuelto su cuerpo úni­
camente por una toa l la , l e pregunto: 

Locutor: 9ime, Hamedi,¿ en cuanto me valoras? 

Locutora: WL poeta contesta sin titubear: 

Locutor: m treinta mohedas, Alterna* 

Locutora: H asombro del Irán Kan fué enorme, 

Locutor:¿Como?-cxclamo-¿3?ero no te das cuenta de que solo l a toal la con 
que me cubro vale ya treinta monedas? 

Locutora: T Hamedi, sin inmutarse, replico: 

Locutor: iQi efecto, Alteza» ese es e l valor que yo he calculado a l a t rr t 
toalla* 

Locutora: £o b* >ta con comprar muebles, hay que saber donde se compran» 

Locutor: Hüebles Caprl, Suntañer, 102* 

Locutora: Lo mejor entre l o excelente. 

Sintonía 

* 
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CEONIOA TAURINA 

Otro xxeno uastu xos topes na registrado esta tarde la Monumental para 
presenciar xa segunda corrida de la Merced que la componian:Alvaro Domec, 
ManoletefArruzttfJuxxan Marxn y Parrxta.El ganado correspondí**:ex dex re­
jones, a xa ganadería de Vixxamarta,y en xidia ordinaria,dos de Fejfcipe 
Bartolomé y seis de D Leopoxdo Cxaicac. 
La prxmera parte de xa corrxdc*,es decir nasta xa actuación del caballero 
Domeqc,a parte ae un pequeño destello aei navarrxeo Marxn que le Hizo una 
buena faena a su primero y dio la vuelta ai ruedo,lo demás pasó ni #n pe­
na ni en gxori»,pues a pesar de que los toreros estaban dxspuestos a saca 
la solera de su arte,el ganado era tan soso y de feo estilo que no pudie­
ron hacer carrera de el,pero en el quintofo sea, en la actuaccion del re­
joneador,la cosa cambio y la corrida fué creciendo Hasta lo inünxtofvien­
do se cosas buenas,buenisimas y superiores.£1 terder adjetivo,por derecho 
propio le corresponde ai cabaxlero Domeqc,que fue el iniciador del caldeo 
de $a plaz<*jesto ocurrid con un toro de Villamarta al que rejoneó magistr 
lmente pero con tan mala fortuna que ai salir perseguido del tercer rejón 
resbaló la jaca y cayendo en la cabera del toro rodaron por tierra jinete 
y bestia a la que el toro corneó a placer aunque afortunadamente sin ile­
gal1 a herirla.lío*estábamos repuestos dex susto cuando el torito en cues­
tión se le ocurrió saltar al callejón pasándose varios manatos recorrién­
dolo con xas consabidas carreras y sustos,sobretodo para nuestro locutor 
Gerardo que tuvo que improvisar dos pases de micrófono,pero,esto si,sin 
dejar de informar a nuestros oyentes las incidencias de • tai temerario per 
caneejpor fin la res pudo voixzer a la arena.,y entonces presenciamos algo 
inenarrable.Domeqe,recuesto,y con otra jaca tord»,mando retirar a ios sub 
alternos y con su arte inigualable clavo tres pares de ^aderixlas enormes 
que xa muxtitud clamaba de entusiasmo,luego puso dos rejones de muerte y 
echando pie a tierra hizo "una gran faena con pases de todas las marcas en 
medio de oles y ausica para terminar con el astado de media estocada su­
perior y dos descabelXOs.A tal azaña se le tributó una gran ovación,se le 
concedieron las dos orejas y el rabo y el jerezano recorrió el anillo tri 
uníante recibiendo infinidad de obsequios.¡Bien por el caballero andaluz! 

anolete en su segundo estíivo genial coi, el capote y la franela ligando 
una gran faena a base de st&xs ayudados,derecnazos,naturales,de pecho y 
manóletinas,todo esto con un sabor torero de torero de clase,coronándola 
con un estoconazo hasta la bola,entrando recibiendo,que le hizo doblar a 
su adversario.líi que decir que el cordobés cortó las dos orejas y el ra­
botando la vuelta ai redondel en medio de clamorosas ovaciones, 
Garios Arruza tampoco se anduvo a la zaga del monstruo,toreó magnificamen 
te a su segundo al que clavo dos buenos pares de banderillas y ion la mu­
leta hizo una faena temeraria metido entre los pitones del toro y sanando 
pases enormes a fuerza de consentir,toreó muy bien,por alto,derechazos, 
naturales,molinetes de rodillas y el delirio,despenándolo de media estoca 
da,buena y dos intentos de descabello.Se le concedieron las dos orejas 
y dio la vuelta ai redondel en medio de grandes ovaexones y obsequios. 
El segundo de Marín se declaró manso perdido y como solo admitiera dps 
picotazos de ios caballeros hubo que condenarle al tueste.Clarín se encon­
tró con un morlaco descompuesto que tiraba cornadas a diestro y siniestro 
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Sociedad Española de Radiodifusión 
(S. E. R.) 

TELEGRAMAS: SERSA 

TELÉFON016591 

Diríjase la correspondencia a 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

y no a personas de la misma 

E m i s o r a R A D I O B A R C E L O N A 
CASPE, 12 1.° - B A R C E L O N A 

EMISORAS EN: 
MADRID 
BARCELONA 
VALENCIA 
SEVILLA 
SAN SEBASTIÁN 
SANTIAGO 
ALCIRA 

pero el navarro lo toreó muy valiente por bajo,con pases de castigo y £ 
se iieshxzo del mansote de una fcuena estocado.» 
En el ultimo de la jornada Parrita no se anduvo a la zaga de sus compa­
ñeros, lo toreo magníficamente con el capote y con la muleta, ligo una fae 
na a "base de derecliazos y naturales,en algunos de ellos naciendo el tí.-
kirilcL que entuisamo al repetabie.Después de artarse de torear agarro 
media estocada en las agujas y descabello ai tercer intento.Ovación, 
ore3a y salida por la puerta grande en hombres» 
Todos los matadores brindaron un toro al Eamo Sr Gobernado* Qivix.S 
Barba,recibiendo sendos obsequios ios diestros» 
Y nada mas,señores,este ha sido el balance de lá segunda corrida de la 
arced,veremos a ver marlano, lo que nos depara la suerte pues el cartel 

es superior»Simao da Veiga,Ortega,Manoiete,Arruza y Bi Choni,!Hay quien 
de mas!. Buena noches y hasta mañana a la misma hora. 

El peso del ganado en canal ha sido el siguiente: *f ~ 2£$ 2 * <P * 4 ^ 

Jíairaeiona 24 Sp teñre de 19 45» 

* 
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